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PROPRIETAR10: FRANCISCO D'ASSIS COSTA .-_

'it,EDACÇÃO
Rt:A TRAJANO, N. 10 B

.. asslgnatura púú<! com .....ar
em qualquer ola. ruas

acaba. sempre "III tlm d ..

}t'II\'O, Junho, . u embro lI.
l�ezl·lllbro.

REDACTORES DIVERSOS

HOSANNAS!

PendidO o branco IIl'il) tenro e lindo
n'aurora d'mnoceucia, de doçlll'8,
oh ! que "ida, que nttectos. que ternura
immersos deixa n'um penar infindo!
Qne saudade cruel está pungindo
materno coraçiio n'C:lta amargura,
nol-o drgll o gemer da rôlll pura
nn soJedllde um terno nmôr carpindo !

Mns si a alma paterna em dôr se agitadentro do peito mais viril, mais forte,só Deus o vê Já da MaMão bemdlta."
1..ã onde .) ArehilDjo paUido da morte
n'um espIendol' de luz santH. infinita
Je\'ou-lhe o anjo de dito�a 50;·te;

28-3-1901.

tommemora hoje a Igl'('ja a eutru.ln I ,Je,:us Christo didge-se com se.us discí-
u-iuurphante de .le. II:' 1'111 Jr-rusalom . 1>11.10::; a. .J(,l'llsal(,Il�. nflm, de que sejam cum-

\Il1ntallo n'umujumenta (' sPg"uicllllH'!tlS pridus as prophecias.
. ,

,'('11
. db(·jplllo�, fi-z o Divino ..\1('�tl'(I a suu

,

.\ n�)nL <!P qu: o .\{(lS�laS SP av�slJlha da
('ntl'acl,l na l'idatle dp David, orulo t('\,(.\ {':-;- ('�dl,ule Il1gra�a, espalha-se COIU rapidez pro­
IIp,,t1id:l 1'('('('p':,10, devídaã fama dl' !'Pll.� dlg'lOsa: P milhares de 'pessoas collocam-se;uilag'l'l'8, 110 caminho da Ik-thania, para o verem na

El'u lia quarlrn do nnuo cm que alfluin a :-:11<1 passagem .

• 1C'I'!I:-,alt>I1l milita ::;ent .. , a qual. �l'IHI() iufor- Homens, mulheres c ereanças cOl1duZPl11
lI:uda da ehpg-ada do gTalHlp prophr-ra, ('O ramos, palmas e Ilóres com que juncam o 10-
11111 lhe r-haruavum, sahíu ao -ou enr-nntru. g'.u' por onde tem de passar o sublime Nuza-

t I II I· I I'PIlO, o Iucturo "\[ar'lVI',(Jut'l'l'm!o tos cmun lar- ie a a l'gl'lél (' "

1111l' �l\ achavam possuidos, 1I11:-; c:"tpudi:u.ll a" (;l'it()� de hosanuas echoarn por' todos os
suas ('apas (' ramo" dr- arvorr-s no r-aminho rer-autos, de envolta eorn cantlens de alegria.
por onde (1('\,(OI'a passar. (' outros levavam �I(ll'ia., a Vtrgem Mãe, no meio da rnul­
palmas nas mãos, exclamando : ti Gloria ao tidão, regosija-se colP o triumpho de ::>(\11
Filho dI' Deus ! Bemditu :('.ia o enviado <}p Filho amado,
Deus ! Y Ah ! quantas lagJ.'imas verterão teus fOI'-

�fu� .Iesus não partilhava do jubilo que mo os olhos-�Iãi immacllla.da-pol' este
c 11'�('nl1ava-:";l' em todos o ...

· sembln ntes, por- tão curto prazer I
QI){l, Ipudo no futnro. lanH'lltava a ,Ol'tc (IUI' Ql1e de dtll'es arn.argural'ão teu eOl'açãoe�tanl d('�tiuacla ti ('jdadp dp David li de Ha- malPI'Ilo, (IIIe OI'�)' palpita de jubilo!lOl1lilo. (0, al'I'ebat�}lI{) [>PIo .'xla�(' {>I'opheti(·o. E J(,�l1:; apIH'i)xima-se <le Jel'usalem,t'x\'Iulllou : montado Plll UIll jumento, acompilnhado dp

Uia \'iní pm (lue leu' inimig'os te ceI'- seu� disl'ipuloH e povo, aos g'ritos de :
('al'à", tl' arrazlll'iío o:; mUI'o,,:. wJn dpixando Jlosunnas � lJosanJUU] ([O Filho dfJ David!
IH eIra :;;:obroc pptl:'a, e {Oxft'l'lllinul'ão Íl\U� fi- JUllctO ao. seus IlHll'O:; Chl'ü�to [)l'ophe-I.ws. IHll'qUP nãoc·ollhec(·;-.tc fi tPI11POPlll quP ti�a o fim (llll' tpl'á a (·jllude deieida-qupDloll� {t' \ bitll\'a. ora IIH' f('anqnea as pOI'(a,::i, com demoIl�-lo: ('n('amillhalJdo-, l' para .) tplllp!O, in-I tl'ações de l:'smpathia l' muito amor, ma:,dignnll-,'{' diante do (':-:1)('('1<1('1110 11tH' se 1lH' (llll' bPlll eedo. SPl'á o tlll'atl'o onde se rep1'e­de!WI'oll. \'f'Jl(lo o tUJllulto pl'Ofano ('<lll":Hlo sp.ntéll'�í a tra!-,�cli&da !:-lua paixão e morte:­. ppln tr'�lflco que alli se fazia. E lallç'ou fül'a mOI't{' l'xigida por e� ..e Illt'�mo povo, que o

us IJI1P ('Ompl'il,vat.n ,P "endiam,. C�llli: já ha- l'e('l'be l'ntoanuo lJo"allllus !
via ft'ito 110 pl'UH'llHO dp seu 1ll1lllster'lO, E as palmas e núre:-i (Oontinllarn a cahir('Oill psil' Jl['{)eedimento indignm'am se aos l)(�� do Xaz&l'cno, que faz a sua entrada
(J' c 'crihJ ' e phar'i::;eu:s c quizpram mataI-o. triumphante na cidade maldicia-para quema,' lião ou=,al'am prendpl-o em razão do sejam cumpridas as IH'ophecias,muitõ povo que o ccrca\'ét e Pl'oclamuvam lloswmas! llo$mmas ao ,h,lIto de l)at'id!.'eu:lounn'p�.

�
PUl't'm não cstava longe o dia em qlH� EMA SAGDADEaquella: aeclamal;ões e applaur,os se muda-

A' ldEllORI.t. DO INMC81TE OSC.illriam {Olll l>la...;phemias e ultrages. a ponto de
.ti' �eus (xfrrmo O' POtJdpedirem morte de cruz para aquelle que fôra

recebido ('orno I'pi e sal \'ador !
Qucm será, poi�. tão ll>Uco que fa<:a ca�o

do' louvol'cs dos hl)mcnl.! .� !

4.._ SI GN ATltR:\1
eJ.I"IT .lL

Festas da Semana Santa
I)(HII\<:O DE R \,\lOS

Na �Iatriz:- As io horas da manhã benção e destri­buição de Ham09. missa aolemne com o canto da Paixão,
proei ão na igreja e Via : ':lcra as fi horas da tarde.

.

No .:\rellino Deus, às 1. i da manhã, missa e destri­
buiçüo de Ramos.

Em sno Francisco, as 8 da manhã, missa e distribui­
ção de Hamoll.

QlJART.\-FEIIU
Na Matriz: - As G horas da tarde officio de trevas.

(JU.\T \-FEIH \
Nn .Mat!'iz:- A !) horas da manhã, missa solemne,communhno g-'>I"II. exposiçn» do SS. Sacramento até ns

ti horas da noite e denudnção dos altares.
As H horas da tarde otHcio de trevas, lava-pés e ser­

mão do �fandato.
No �Ienino Deus, exposição de S.8. Sacramento,das7 horas da tarde ás V da noite e sermão do Mandato li::! H

da noite,

E.n'.W. , , . , -{$OO'
rlt. t.alBi9

Anuo . .

Nun HO IH'U!'O :!OO réi.

'X.:.y.�<.!f 'x· ')S -X:'')'.'l' ''*'. r.J..J.V,�.n).'{-�'(.:.O: •

sEXT\-FEIIU
Nll �Iatriz :- Desde IIS () horas da manhã exposieãodo S.s. Sacrnmento. IÍs !l horas missa de preeuutitíeados,adoração da Santa Cruz e sermão da Paixão.
As (i da tarde exposição do Senhor Morto, ameio de

treva e sermão da Soledade.
No Meuino Deus. exposiçl\o do Passo da SoJedade,Ás 6 hOl'ad da tarde.

S:\BB:\DO
As homB ela manhã benção do fogo novo, do l'iria

e da pia uaptismal, ladainha e mil:!s!L solemne.
O()m�GO IH IlE��[;RnEIC.\O

.

As -I horas da Ulanhã missa solemne com sermão <laHessurrek:40.
As G horas da tarde novena, e coroação de X. Sp­

Ilhora.
;\0 .Ml'nino Deus, misSIl, ás 1/2 horas da manhã.

o nO�RO amigo e companheiro .Manoel
Sobpl,to Hilla, fiel do thl'soureÍL'o du Alfan­
dega acaba de c()llil'a(�tar ,e(lsamento com ;�
exma. sra. <1, �lal'Ía .Jo::5(� da Silya, iI'mã dos
nos�os bons amigo':) ,João Gualbel'to da Silva.
e Pedr'o Indio do Br8 'iI e Silva.

Traducção do «Gloria, laus D

HOIlI'a. louvores e gloria
A ti, Je�u Hedemptor,
A quem acolheu com vÍ\'na
Da �ocidade o fervor.

E's Hei da nação judaica
Prole illul:!tre de Da"id,

'

Que, em nome do Ornnipot�nte,L:í do céo ,'ieste aqui.
.

Louva,te o cÔro celeste,
Lá na mais alta OIllJlt.ão;
Louvam-te os homen , nn terra,E toda a mais creação,

Com mil p:lIIllRS te acolheram
\"indo�te ao encontro hebreu'.
!\ó� ao encontro te ,'imos

•

L' ,

l�rgueudo orações a Deu:!,
Louvores deram -te nquelles,
Antes do supplicio aw-oz;
Hoje, que reina (.'0111 gloria,
Alçamos hymnos a \'ó .

'i aquelle hosanna te aprou\'lO,:\0 o atrecto R('olherás,
O' Hf'i bom, Ó Hei clemente,
A quem todo bem apraz,

Â. P.

EM YIAGEM
Com destino D. S, João d'EI-Hei. em cu­

ja guarni�ão vai SeI'\YÜ', embarcou no Forto­
Alegre. com sua exma, família, o IlOS::lr, ami­
go capitão Duarte de Alleluia Pires,

-

... "'0 me,'rno paquete, .. eguio para a ca­
pital federal o no::;so contcl'l'aneo alferes
Cario' Taulois.
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o TRABATiRO GENTENARIO
. Os amigos e admiradore do genial po-Da neeessídade do trabal�o na..qcen.a eta Victor Hugo, organísarão em Madrid,necessidade da ordem e economia,

. qdue,fUl- grande fpsta commemorativa para 1902aturalmente á posse da proprie aue; e ,am n
, epoca em que prefaz cem aunos do St�U nas-esta é a base de toda a sociedade bem esta-.

t' Clmen o.

I>ele�l����lnto sem trabalho e propriedade os erã inaugurada, n_'� ta data" a �ua e -

q � estados não odem existir: tal tatua, devendo se! com idado
.

par a e::ss3. ho-
home�. t os P

menagem excepcional, aí SOCIedades e htte-é a onzem dos progro '. OR de ambos.
. .

O 170mpIU honrado e amigo do trahnlho, ratos <lo mundo inteiro.
----co �.,_____

(> dig-no de estima, em qualquer situaçã.. em

(111f' :p encontre,
.

Qnasl sempre pe ...'8 sobre elle o J'JgOI' dos
trubalhcs índíspen aveís á sociedade-c-sem

que gl)ZP os prazeres qu� e::;t� oJTpl'P(,(,: mas,

como em recompensa, vive livre de alguns
vlcio- (> cnfennidades, que e tão intímamen­
te ligado. áquella.

() verdadeiro amigo da humanidade af­

,frgl'·, c. vendo reduzido 1\ miseria, por gran­
de I}('�o de furuilia, ou doença, I) homem hon­

rado e trabalhador. Sente, sem duvida, a

dor que nos maltraeta, quando vpmo.s um

oldndo encnnocldo na defeza da putria, lu­
ctar com a mlsería e a fomo.

O trabalho contribue mais do qlH� tudo,
para moralísar as elas es inferiores da so­

ciedade,
O homem trabalhador, virtuoso, sem

mancha. serve de modelo aos cnntempora­
neos.

Tal individuo (> 11tH á sociedade, não só

emquanto vive, corno também depois de
morto - pelo exemplo legado por elle á P0r5-
teridade .

A sua morte (> como o ter'minar ue um

dia lindo, que nos dcixn agl'adaveis impres­
iÕes do passado, nos mo trando f'llctUI'O I'Í­
IOnho.

Trahalhemos, pois.

F O L H E T I IYi-- -'-�3j)-,- � BCm-�-Õ(-·z.,it� limõ;; -!'��a��i�cr�as, c.'t�lll)! E� PI'('�-iS�) a��r';gem-d�S�crates para �n Ito-sal, I' (l. \p. b1lcalháo, para a primeira surra. 'lue é. nll'rn dI' br'io beber' todo l' ·te calil de amargura. , eamanh,l. h'les.ouLros dl'zoifo lime) 's, este sal, es- não 1ll0ner depois de clhaurido!
tas pilllenl:t e este haealh: o, para a sl'gun(b SUI'- Pedr'o, depui de tlxperimcntal' I\S perna do'
r'li ; c l'�l('s ontro.' d('zoito iimões, sal, pimenta e hacalháu., fi�Oll os oll)l)s em José, que mudo c qUtl­haC'alhúlI para a leN.�t'ira. Hem, Ora, pois, estc.� Ii- <l.I linha (\uYido ('010 adlJlir'an�1 s,lIlgue fl'io c inye­
moo' h:io de -;er t'�pr'ifl)h"). lIuma panella, esta� pi- j:1\"ellranquillitlade: e f.om in�ultantc picdade mUI'­
lIleutas bt'nJ malllcatlinha , � e.le molhinho h:HI(· murou um ai, diz�nrlo:
er bem tl\mperado com -aI. I.á perto tio pAu j:llcm - Ai Je'us , Juse Pachol�, lDeu filho, \'u' já sa.

\ croIH.lei ..."menLe cfJ.ngl.·lica, ClIm uma rcsignaçtlo
3l'êa. põe-.'e a panclla rio molho �qUl' ha de tempe· bei' I} que ha?

"
. ). " .', rar a car'oe do P:\chola). pel'to do pau, e lóca: til' dez _ �ão mestre Pedro, Então o que ba ?aublunc, apenas re. pOlld?u .-1 �lCle.nt !<l, " " em dez açoutes molha-se o bacalhau na arêa ... Ora, _ Pois vós llãa sabei' ,.Ness� mesma. !.arde I edro M(mrllllgu� I�O, (om falta-mo ver, i estes hacalháus t.*stão bon. . _ N" 11ar trlUmpl\an\e e lfIsullador, entrou na prlsi\o de . . . ao, �II I Jr...

_Jose

trazc�ern
uma mão um rolumoso l'm bru tI..o Dllend� I lO, o JO"ul.\ador começo.u a puch3r - Ora \'eJam só! Poi meu filho, \'ÓS nao 'ahc-

t: D'/outra t '8 bacalháõ� nu"o . 'Tendo assilR ('11-1 p.CI�. bac�"1alJs, e a (.�'{p�rlmcntal-O. , mlrando bem i� que ide\licr urradu amallhã ,
lrauQ, ('..om o "\ pachorra, (Iue ora um uolorl) o in. c,ula pern,l po� U8 �cz.. .

_ ��I •

. •0110, pou 'ou no Chão o embrulho, e ns hnc',lháo', .

s(mdo J,)
..
e 11111 prelo de n.mlla b�nra, cheiO de - 1111 ... E de que \'ós admiraiS?

"Mm a bocr.a cnm aborr'ecirnento, e pregui:;ull- e C. llmulos e .Imo, tendo_de mals.a m�1 orgulho .de - 'Ia, .·urriL!fo pCI? que?tlJdu, e no mei'> deste huct'jo, fez-lia ... f.l ...a ...
.'er \"�nladclr? e leal, nao tendo Jam li em 'ua Vld" - POI� V?S nao. :.OOI?

.Jo I«plantou a cahec;a, (' cllm olho ll"'dnquil- ru�euld� �ITJ Hlsullo. ou UlDa atTronta ; �crn pó 1<.'.0 - Eu nao' •. M.I .

o que e que cu fiz'los Com\cmptou-o p.lr algum tempo. Pedl'o, sempre lellor aJulz1� por. quac IlIrm�nt() nao pa:iS'lI'la _ O,'a. agora estaes \'0 f.17.�ndo de innoccnte!r.om a lIlt!3ma pachoft'a, aSSt'ntou- e no chão, tOlllon aquelle coraçao ne t� �om.. nlo tlia pt�ssadl) de afTrl)ll- Ptli' lJão "os lembracs dafludle cavallinho que fur-os trt!8 baealháo.• e separou-o • pondo to,los tres tas, tãu carl'egado de IDsulto . ! la:'t.c3 "6{lui,ii motes; fcitu i.'lo. tumou o "pu clObru1ho� Com etTeilo, Pedro sabendo que JO.é era um - Ah !�!
... n:io rurtei. nl\o mes\rc Petlro ...abrio-o e lirou delle uma grAnde pOrt:àu.te pimou- preto de hrio, e quo não. 'om'ia inpunimtlOle um des· - Eu cá, mel! filho, si rtlrta ·les. 00 nau, nnotas, limões, e um papel que continha sal. Itcpois. acalo, havia cakulado a dó e de uas affro�las ; h1- lenho nada rum b o. O .'r. juiz de paz \'OS rnauda•

'�arou cate sal em tre parte.', e poz cada uma \"ia de tal. orte pe afio o qUilates de t!US In ulto', lal' trCZClJlo' açoule� em tre. dia cem em cadaj�n'o dt! um dos bac�lh�o .. ; fez o lDes.mo com..15 de modo(Juc le'"us em á(10611� c."raCéio !! cnfcnena- um, e me escolheu P:II';} \"Os ,urra;. O ,". E!ilt"ào"menta e com \)S hmOM. Tendo, pOIS, n\untdo do amargltr de lodo.' () 'uppllclo� tio mC(>rno para mandou log I a cidade buscar este. hacalh IUS•• ,Qcja um dos bacalbáos a uma porção de sal, pimen- elle com a mal: barb tra e tliabolica pachorra gozar Olhae, fio novinho em ("Iha•.. Eu cuUli quantasta e limões, começou a falar COm igo me�lllO, di- com um prazer de preZ3dor e at:lllico. instante pOl' pllllenlas e limoo:; tiulJa lJa minha roça. ('omprJ)iteaJo: io ·�ote. todos os effdilos dc�tc 'uppliei,) de Tanll- este sal, c amanbã... tende paciencial' IDeU flJbtl.

ATHAYllB .Jl�IOn.

Consta-no qut> um gl'upo de cidadãos sempre pl'om­
ptoa a facultar:i ocieôa.de cathnrinense al�umas horal'
dedi tr8�Ao, pretende fund�r por pstes dl:l.8 um club
t�yelilltA lJue tomar�o expre&ilvo nomt'ffe llat rl!lo .. I·erdes.

Teixeira e Souza

lv.I:ARIA
A MENINA ROUBADA

TRISTE
.A Ausair

P'ra mim \! fria a tarde, :l noite angustiada,
Nasce fi aurora a gemer ngoniaanta,
A manhã, em dõres \'IS, vem transformada
E mais feio é o dia 1\ cada instante
Me adormece a cruel magna penetrante
E desperto de uma noite mal pasanda
Encontro o 01, o misero pedante
7.ombando do meu mal. li gargalhada.
O gemirlo eu sinto, o ai tão só escuto ...

E e inda nssim, me arrasto pelo mundo
E' que estuu preso AOS éloa do desgosto",
Os leneóes que me envolvem são de lucto
Ml'll leito é o peznr agudo e fundo
E cm lagrimas 1\0 erguer-me banho o rosto.

:Ynnlíos,l:3-:?-OOl. lJildebrando GOtJI-'!s.

Na Capital Federal reappareeeu a «GIJZ�­
ta da 'farde 1>, sob a redacção chefe do illus­
trado dr, Feli beílo Freire-nome consa­

grado nas Iuetas jornali tíeas.
-

BELLEZAS FEWISI AS. =-Llndia imas cabeça
em chromo-lytographía -- GA.BI ETb: Sn,-AlIltHIC.A:"iO.

- ..-----�-

TRIOLET
O' jogo do bicho astuto !
Tentação, praga inflammada ,
O. bolíolos estão de luto,
Magrinhos, lt!Vf.·, , sem nada, ..

Dão-te os tolos bom desfructo,
O' jogo do hicho astuto!
}1� 11 policia anda zangada
Não V(lnuo disso o producto ...

()' jogo do bicho astuto f
'rpnta\ão, pi'aga innammada !

H.

PANTHEON
22 DE :;\fARÇO

JOAQUIM FRA:\CISGO DO LIVR.HIE\TO
/

Aqui vae a lenda de um santo, embora não canoni-
sado : ao menos pelas auas obras, mereceu que alguem o
chamasse S. Francisco de Assis, brazileíro.

Na vrlla depois cidade de Nossa Senhora do Des­
terro, capital da província de anta Catharina, nasceu a
2:? de .Mllrço de 17:>1, Joaquim Francisco da Co ta Filho,
filho legitimo do sargento-n-õr Thomaz Francisco da
Co ta e de d. Mariana Jacintha da Vrctoria, sendo para
lembrar que naquelle anno o dia 22 de Março foi sexta
feira maior.

Joaquim Francisco chegou além dos seis annos de
idade sem fallar e já o suppunham mudo, quando come­
çou a pronunciar as primeiras palavras.

Na escola de primeiras letras revelou-se logo: era o
que foi sempre, devoção e caridade: talentoso e applicado
fez .,tan·is progressos: mas boa parte de seu tempo se

empregava no ensino elos condiscipulos mais ntrasadoa
no estudo. e nas horas de recreio esquecia tudo para en­
toar cantos religiosos doente de pequenos oratoríos, que
armava.

.}Ii então passavam de SIInS mãos para as dos pobres
as dadivas que de sua mãe e de sou padrinho recebia.

Seu pae, negociante da praça daquells capital, o le.
vou aos doze annos parn un casa de conunercio : -JouquurFrancisco contrariado, porque não sentia dispo lção
alguma pllra negociar, obdeceu e sujeitou-se com a mais
perfeita submiesão: no ttrn porém de quatro ou seis an­
nos obteve a graça de seguir a proftssão que lhe approu­
vesse.

Tambem Thomaz da Costa ecubeeera que o filho
nAo pçdis ser negociante.

O menino Joaquim Francisco desamparava a loja
sampre que ouvia o dobre do sino, chamando os fieis para
acompanhar o Santíssimo Viatico, e em com verdRdeh'a
devoção sssiduo na Igrpja. O pne não podia repreheudel­
o por isso.

Mas Além disso o menino dn.va tudo quanto poesuln
aos pobres: a mesada que por animação lhe fizera Tho­
mRZ da Costa, sua roupa, as moedas que as vexes obti­
nha de sua mAeservinm-Ihe para soccorrer n pobresa,
08 paes resolveram combater 1\ caridade exagerade, re­
duzindo-o ao absolutamente indispensavel erfl cada dla,
e privando-o da miníma quantia de dinheiro: Joaquim
lo'l'RlJcisco, nAo tendo maia que dai', deu 08 lençóets e a
coberta de SUB cama.

Livre finalmente do commercio nos dezesseia ou d�­
zoito ann08, ene tomou conta do ol'l\torio que seu pilelevantara em Bua casa soh a invocação de Nossa Senho­
ra do Livrnmento, e então trocou o seu nome d(' f:\milia.
Cosi " pelo de-Livramento.

O jovell se expandiu em liberdade: pela madrugada
ia varrer a igreja parochial, e ornar os altares, ajudRndo
depois os Bncerdote�, como llt'oJyto, 110 santo sacrificio
da missa, e nllte8 de voltar I' casa, visitava 08 pobJ'e.,j
maitl ne(,e&iitados, Boccorrendo-os, quanto podia: <illtf
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Por toda a parte a alegria
Dos coraçõe . irradia;
Todos contemplam do Bem
O mensageiro 1'O['0I0S0,
Que ú luz d'um sol fulguroso
Penetra CH! Jerusalcm,

-�,.,- --,
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doentes era enfermeiro, com SU:lS mãos lavava as ulceras
mais repugnantes, e COIlI suas consolações falava tis al­

mas.

Quando parocho corria ao Jeito de algum morihuu­

do, nchavn sentado junto delle Joaquim do Livrnmento
com a imag;em 00 Rerlr-mptor a08 braços, inspirnndo rc­

r;itrn:H;i-lQ e adoçando a morte,
Hannonisava-se com estas obras a rida mais sã e

pura.
"Cm dia elle concebeu a Idé:l de crenr um asylo para

serem nellc tratados os doentes pobres. Então vestindo
10m saial de lã pardo (e nunca mais vesnu camisa) cin­

�11l-8e de uma corda, e guarnecendo o peito de seu ha­
bito com a fip:Ul'fl de um ealix e hóstia, em s:!!nal de sua

gr:lndp devoção ;10 S;'), S;lcramento, sahiu :i pé :i pedir
osrunlas par:! o asylo que dt'viil fundar.

o Biela
"t!Ha a occupur fi, attenção publica l'::lse

grande cometa periódico. que muitos astrouo­
'1110S julgavam ter-se esphucelado por causas

descouhccidaa .

O sábio Salillli�k, astrouomo russo. de IlI)­

meada. acnba de descobril-o no espaço. com o

mesmo brilho com que foi visto ha m ...ris 11e �i)

annos.
1':�H! n�tr(J vagubundn.segundo os ullcnl h do

grande h.uue m da scie ncin carninhu (.:O!ll rlirc­

I\'ào n Hcrculos.devcndo 1> II' conseauintc, �E'[' \'i­
sivel uruan hã. ás D horas da noite, ostentando seu

max imo brilho,
E, cousa exquisita ! e que a scicucia não

pode explicar, a proporção que a (\1 [1\ desse

l'o!O('m,.vai diminuindo, a Cubrllri, (I l'I't'SCL' 11;1

'mesma lll'OpOl'(;liO, emprestando·lhe HIll aspecto
�)Jerh/ e eucan tador.

, Chamamos a ntteuc to dos nOB8()S leitores

pa"'- o JlNlhante espcctaculo que o Biela vai a­

I> rese n tal' amanhã.

o cidaMI.O rrranquillo Silva requerell no )'{i­
nistcrill da Fazf'!1<la o al'l'endamcllto (bs ilhas (lo

Campel'he c Irmã. do �reio, na costa desta ilha:
ttfim de !�lOntHl' UllHt arll1!\<;à() para i\ pcsca (le
halei;t:-:.

Contra a tuberculose
()� j)I'ofl'sso1'cS fl'alWI'Zrs BilH't t' Hohin

d(':"\I'obdram o mPio (lP diag'Il()�ti('al' a tl1\)('1'­

cull)�p, S('ll1 que tenha �id() dp1ll011'StI'lllla a

��Kbt('!l('iil da mole;:.;t ia,
gsta dC:-5colwl'ta �rne pura imppllil' o

Ite:-;Pllvul\'Íll1t'I1t() de tão 1rl'l'i\'rl Illal. llas

,H�:-;SUit" pL'pdi�postas á molt!�tia. (' tt'111 () 8-

p()itl da .\('u(kmia,

MOTi

1:"llre l/(J'i'({//!/(I.�' I' {(il/I'O,'I',O:

BI'('(!llCrnOS as "I'guinlt!s
GLOS�S

\-jçnsas palmas c t!"J'Cf.<
eobrem as ruas ele Sino:
Christo rompe ri. lllulti(l;"t(1
cl/ln_ lzo,({ m/((,� l! lVIiI·nre,,,,.
Mas em meio d'ale�J'ia
do povo que I) J'(.':.:ehia,
::;u'a.lma triste fitOU .. '

e ante vendo ;l illt"lid(l:tllc
da malfadilda CidlHlo
JI'SW; picrluso-dlij((!!t J

Eil-o c!)lJerto dl' flores.
de npplausos� d'HU.'líllll;t�·õ(,::).
que lhe o:ffertam as lllultillllP;-:
ciltre hO,.;,<:lwas e loat'ljrtS J

Oloria ao (lo�e XazurPTlC>,

que en;:,inou: meigo: SI_'rrllll,

a sil duutrina dI) lWIl1:

que a nohre ereJl<:<l e�l)aJh:lndt};
o::: cor:l)ües l'aptinlI1110.
,mt1'0" nll Jerl{C.'nlellí o

O calix dos amargores
Que aos Iabios Ohristo levou.
A formar-se começou
Eut,» h"...;ll1ulas e Ioucor. s.

Por Judá elle é acclamad.i
O ),r ossias desejado ...

Depois ... p'ra o Calvário �Walll;t.l .. ,

Factn:é-:de causar pasmo:
Do povo no enthusinsmo
Q 1lCl.':;Í 1ll0l ca li a Sc,rJLU'IlI/�'(1,

O PO\'O alegre, Iostivo,
Junca o caminho de flores,
Enperando - muito altivo)'
Entre liosruma« e lov cores

O Divino Galileu.
Que Jerusale m escolheu,
Para ter' ahi legar
A sua morte e paixão,
E nos dar IL redernpção
-iÍ hunutnidiule saltar

S, J.

Jesus. Doutor dos doutores,
Em sua santa missão,
Foi á terr ... de :::;ii'io,

'

Entre ltosa ri lias c louror. S

Fui pelo povo acolhido,
Porque. como era sabido,
Alli vinha, o 8umlllO Bem,
E, n 'um Jumento montado,
Pelo cnm inho anr amurlo
Entrou ('iII Jerusalrru .

Envolto em nuvens de flores
Em Jerusaleui tão amada,
Fez Jesus a. sua entrada,
Entre liosan nus c lourares I

Neste dia de alegria,
Para todos Elle sorria!
rum seu olhar commovido
Agradecia o expleudor,
Com que Elle-o Redemptor
Foi )leIo porv recebido !

Vrlhinl«: Callmriuc« r,

Petrarcuo .

Cavalgando um jumento.
1 'isando palmas e flõres,
Com grande acompunhameut J,
Enlre h(/,'.;(/ 10/((8 � 1011./,0),(,,",
E com todu mugestade,
-Iesus entra na cidade
Ire Jerusnlem . l\bria
Entre o povo �e achava
E de prazer exultava
/)0 triumplio '1/(' assistia,

Para o proximo numero temos o SP).!ltillte
!.lOTE

Ressuscitou! Ilda está aqui I

Foi acolhido o Messias
De jubilo entre rumores,
Entro paI maH e 1I1egl'ia�,
E11ln ;'o,.;a nrlas e lrlll�'I//'(IS.
Ahl1malli(l,ule é agora,
ÀsRirn como loi outl"OI'H ..

Cheia dl' l" )lItra(lic�'üel-i-!
Hoje cnrn' "ivaH l' canto:-:
,'unanhfl elltrc mil pranto-;.
J·;"tn' (f�oit('s c óalchiés ;

CORREIO
YelhinllO Catl!fll'lllCllse. - Por P�t:l vrz,

Vi:l lá� ma� l'pcoJlllllPndamos-]hr q Ile !l.ão tor-

11(' a fa/pr ontl'n, :-:i qlll'I' I'azrl' parte dI) P('�·
soaI ('ú lit' ('asa, do contrario terá o d{'!"g-(J�to
d(' Y('I' as Slla� pI'l)(lue,õeB jr'Clll pat'a.r tL ('C';"- •

ta dos l'ap(�i:-,-.

I nO !la/o nillYl. - Agllal'd(' a op1n ião do
(' 01H (' lllO ,

I Lq- ,'1.\ _\T.I �t'f () j) .T�-:-'�':'(';;A (' .1 �lI,l li IX.l para
1 Ddl.-A· Tenda Ilú U ..\IlI'\l 11, SI f.-A\IE1l1C.\;\O,

.A. ) '.

Ycrdcs palmafl, hel1a.., 1111:'(':-)
Agita () povo jurku,
Hecel)C'lldo o Ualileu
Jj'l/I!'I' l'ú,"ul/ nas e IUllt'on�8.
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:�, Estas pilllla� MlO as llnicas <{!II' SlIbsfitll(11)1 com Yêllltagcm os purgativo:5 de j
oiro de ricino e outros. li

I 20 ANNOS DE BOM EXITO I
� .\W·SUlO �ua e/1ie{1cia ('outra I'nf{'rmida(]('s do t'stO!lJ,lgn, figado e intestinos; �
� ('tIram tallllwlll dy:;;p(lpsia, indigl'SUIO, pl'bün dt, \'('ntr('� �
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� ('(']icas, f,dta de apJH'til<': ('II'. \:l() t('1l) dida nem re::;guardo', j
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